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Jl1as o lol)o não se deixava apanhar facilmente/fu~índõ 
sa.!tando Avíta-~do sempre mostrar as costas ao adversado, 

!!:nervado já, o 'paf quérià disparar -novamente a caça' 
deira mas Aníbal péditi'the que o ni&'fitesse'póis po'dia; 
ir ferir o cão, ' · 

Mas êste, •ndo 11m sal to _gigantesco, conseguiu agarra' 
o lobo por 'traz, e cavalgando-o, fincou· lhe os dentes no 
pescoço. Debalde o lobo procurou soltar-se, estava bem 
se.turo. 

Durante dois segundos permàu,ecêrâ,m imóveis; foi o su" 
ficiente para o pai de ânibal.: apontou, descarregou e conto 
o se!!undo, o terceiro lob~ tombou fulminado. 

Então Aníbal corria para o cão, esperando encontrá-lo 
muito ferido • 

. Mas não, afóu aJgu_mas arranhaduras e dentadas sem 
' · importâncVl, o cão nada sofrêra. -

i Iam reton;ar novamente o seu caminho, continuando a 
procurar Abílio, quando um ~emido os interrompeu. 'Aníbal 
Julgou que fõsse e latido dalgum dos lobos que não esti­

' vesse bem morto, mas um novo ge~ído veio convencê-lo de 
qu~ apenas a voz h-q.JD.ana o podtna soltar. 

· Deram alguns passos e acharam-se à borda de um fundo 
barranco. Esperavatll ancíosos até que um novo gemido 
seguido ·da- palavra «Socõrro !» arti.culada a muito custo, os 
veio tirar de tirar de dúvidas: no fundo daquêle estava 
alguém. 

Aníbal e o pai preparavam-se para descer, quando viram 
que as paredes do barranco eraw tão abruptas que só com 
muito perigo o poderiam fazer. 

E urgia salvar quem quer que se encontrava no fundo 
daq~1<!la imensa cova. Andado, Anibal olhava para um lado 

r.e pua outro, sem saber o que fazer· quando·<ku por falta 
do cão. 

Ia perguntar ao pai se sabia onde êl.e se encontrava, 
: quando um ·súbito l<tdrat lhe .re9pend~u do fundo. do bar.­

ranco. Ari1bal perceb'eu·- tudo: quem estava lá em baixo, 

N U M E R O. A N T E R .I O R 

àfdo'7 era se~ irmão, e o cão que por momentos lhe havia 
pet~ido o.(~~o, tendo voltado a eü~ontrá-lo, h:qt3,ra dto se­
gu[r, até descobrir Abílío. 

, 
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----------------------------------~------------------------------------------Entã., Aníbal assobiou, e imediatamente vin uma J!:rande 

sombra que, com uma rapidez vertiginosa, subia o barranco. 
Aníbal desdobnlu um enorme rôlo de cordas que o :pai 

trouxera, e segurou uma ponta, dando a outra ao cão, que, 
tendo a consciência do que dêle exigiam, lhe segurou com a 
bõca, precipitando-se por ali abaixo. 

Minatos del'ois, voltava novamente para cima, ladrando 
e saltando, mwto satisfeito. _ 

Aníbal compreendeu-o. 
_Ele e o pai fizeram fôrça nos pés, e recuando, fOram pu­

sndo a eorda. que desta vês pesava um pouco mais, na 
outra extremidade villha Abílio. 

Quando chegou acima. o pai e o irmão correram para ele. 
Estava deitado· por terra, sem forças para se levántar, pois 
torcêra um pé. 

Ante as perguntas que lhe fizeram, contou que separan· 
do-s& do irmão, continuára a caminhar durante uns vinte 
minutos, até que, em certa altura, reparou que se perdêra: 
o caminho por onde devia squ.ir ~ão era aquele. Muito atra• 
palhado, andou para- traz e para diante, pro-curando a estrada 
real, mas quanto mais procurava mais se perdia. 

Para mais aumentar a sua aflição, ouvtu a poucos passos 
de si o uivo dum lobo, que a-vançava para êle. Tomado de 
pânico, desatou a correr, e o lobo fez o mesmo, sempre 
atraz de1e. 

Então largou numa correria doida, insensata. 
Não olhava, não via; o mêdo do lobo fazia-lhe perder a 

noção das coisas. 
De repente sentiu-se no ar. e três se~undos depois café\ 

com todo o pêso, no fundo daquele hornvel barranco, 
Torcêra um pé na queda, e não se podia mexer. 
Cheio de fome, de frio, debaixo daquela chuva incle­

mente, sem se podér mexer, com poucas esperanças de que 
-o fôssem ali procurar, êle pensava 'com horror, que talve?: 
u.ão mais saísse dafi. 

Para mais, três lobos rqndavam lá em cima, esperando 
que êle subisse para se lhe atirarem, visto que a inclinação 
do barranco os proibia de o fazerem já, e fôra nessa altura 
que o pai e Aníbal haviam chegado. 

Este, cujo bom coração se patenteava sempre, não po­
dendo resistir, chorou comovido, ouvindo a narração dos 
transes por que nessa noite passara seu irmão. Mas de 9Ú· 
bito teve uma idea, e disse a Abílio : 

- V~s? se tU: não fôsses mau, e esperasses que eu aca· 
basse de curar o cão, já isso te não sucedia. 

Aníbal deitou ao cão um olhar em que se via bem a 
raiva que lhe ia na alma. 

É que êle via as coisas duma maneira diferente da de 
Aníbal. 

Se êste maldito cão, pensava êle, se não tivesse lembrado 
de nos aparecer, já nada disto sucederia. 

E não pensava. ou não queria pensar, que ainda que isso 
fôsse verdade, o cão o havia já recompensado, pois mais do 
que todos, concorrêra êle :para a sua salvação. , 

.. 
... .. 

Longe de ficar grato ao Turco, nome que Aníbal àavia 
clado ao cão, Abílio, pelo contrário, aproveitava todos os 
lhomentos em que se encontrava sózinho com êle. para lhe 
parentear toda a raiva que lhe tinha. 

1ltas porque tinha Abilio tanta raiva ao cão? 
:Por um motivo fútil, qual f6ra o de estar à espera que 

Aniballhe estancasse o sangue que corria do pescoco. 
Depois, a causa de se ter perdido, foi por êle transfor· 

mada a seu gOsto, e de único culpado que era. conseguiu, 
no seu pensamenio, deitar as cu:lpas ao cão. 

Alêm disso o Turco, apesar cfe grande e valente, era feio 
e, no entender de Abílio, isso era graude defeito de qile ape­
nas se poderia vingar ..• a pontapés! . 

E co~ efeito, quando apanhava Turco sózinho, demons­
trava-lhe com pontapéS; que a sua ~fealdade era horrível, 
Quando isso suceàia, o Turco ou fugia g;windo ou rastejava 
no chão, humildemente, com() que a implorar .piedade. 

E nessas ocasiões, o olhar que deiiáva ao seu malfeitor, 
era tão meigo, tão d6!ce, e sobre tudo tão humilde, que qual­
quer outro que não fõsse Abílio. se arrependeria de o tratar 
tão mal. 

Mas um dia, Aníbal presenciou os testemunhos que seu 
irmão dava ao Turco, e entre os dois houve uma grande dis· 
cussão, da qual o resultado foi., embora seja feio, pri_ncipal• 
mente entre irmãos, deixarem de se falar. 

Então, ainda mais enraivecido por isso, Abílio chegou a 
se~ um verdadeiro selvagem para com o pobre dlo: não ha· 
via dôr que o não fizesse ter, nem tormento que lhe -não , 
aplicasse. . 

Mas há calgttêm~ que tudo vê; tudo observa e tudo ana· 
lisa, para mais tarde, premiar ou castigar. 

Esse calguêm• resolveu que tanta maldade havia de ser 
castigada e foi-o, duma maneira bem terrível, como va· 
mos ver. 

* 
* * 

AlJ!:uns meses depois, muito embora os maus tratamen!os 
ao Turco não acabassem, Aníbal e Abílio fizeram as pazes. 

Para comemorar tão grande alegria, resolveram ir dar 
um· passeio pelo campo. 

Levara!n um farnel :gara lá comere.m, e faziam cálculos 
de se divertirem bastante. -

Apenas Abílio tinha tido uma sensaboria : Aníbal queria 
levar o Turco. 

A princípio ainda protestou, dizendo que êlc lhes iria 
estragar o passeio, que com êle não andariam ~ vontade; 
mas depois, como Aníbal se mostrasse infle:rivel, e quizese á 
fôrça levá-lo, Abílio calou-se. 

(Continua na ptiglnp 6). 

COLABORAÇAO INFANTIL 

Á ~ A ~ 
,.,. 

~ 
,., 

11 ~..__ 

~ 
... . 

... 
" -:;:-

Desenho da menina Maria José Veloso Moreira de 1 1 anos de idade 

----~-----=--~========~-----------------------------------------------------=- ----------- · 



• 

LUSTRAÇftO DO AUTOR 

uJ 
Pedro Paulo marinheiro, 

namora a Paula varina 

que ganhou muito dinheiro 

e que enche o seu mealheiro 

com sardinha pequenina .•• 

Ditoso do Pedro Paulo! 
• que vai casar com a Paula! 

um casamento de estalo, 

porque o noivo é só comprá-lo.~ . 

-Pedro Paulo. . . pobre P'.lula !. .. . 

Mas ela breve percebe 

que o Paulo não é por ela 

que quer' casar; e à janela 

um dia, não o recebe! 

Indaga o Panlo porquê; 

e a Paula assim lhe responde, 

mostrando-lhe a b&lsa onde 

muito dinheiro êle vê: 

«Se ela estivesse vazia 

um dia, e mais outro dia, 
comigo não casaria 
Você!• 

• 
OLAVQ 
DE EÇA 
LEAL 

• 
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o sacrífício do Zéca 
POR MARlA ROSA LUMIARES 

D~esenhos de Ed.u_ard.o Malta 

Oi?.i;.,.r;,_,.; Quim e o ZeCl n"':o cabiam ·em si 
de contentes. t!:m paga· de um 
recado de que se tihhaui desem­
penhado ~t~uito bem, o. senhor 
professor tinha dado a: cada um 
uma nofa de vinte cinco tostões. 
Os pequenos que não estavam 
habituados a ter tanto dinheiro 
miravam e remiravam a pe· 
quena 11Óta, muito convencidos 
que tinham uma grande for· 
tuna. Na verdade, para êles que 
andavam sempre. com as algi­
beiras vasias, aqqela nota era 

um verdadeiro te~onro. 
- Ó Zeca ! sabes o que vou comprar? disse o Quím com 

ar triuafante. 
- Umêp-tâo-:, Hâ=qs ·a quil).le .lostõj:S cada um ~-loj'a do 

-tió Ca'»n1.iw.• . .li:, conw me. sobiàm aind.a dez ..t~tõe$\gas{o'!O$. 
em.le.7l"açados .. Gos~ tanto dêies : .. r K tu o que- compras? 

-Eu ... ·e os olhos do téca luziram t:omo. dois carbun­
culos. compro uma caixa de soldadinhos de chumbo. Há 
muito tempó que desejo ter uma mas ... nunca tinha di· 
n.heiro 9-u~ c-h~asse. Um. d.êstes dias, ao. passar . pel~ loja do 
t1o Casimiro-, n uma caiXmha com qumze soldadmhos de 
chumbo; Eram tão lindos ! Por curiosidade preguntei o 
preço e ... sabes quanto custam? Vinte cinco tostões. Saí 
desanimado porque vinte cínco tostões é ainda muito di· 
~beiro e eu nunca mais conseguiria arran já-los, mas agora ... 
O Quim ~tou tão conten~! tão contente: .•• 

Numa corrij:la chetaràm. à loja do tio Casimiro. O Quim 

entrou logo em negociações, enquanto o Zeca parado em 
frente da montra, contemplava embevecido os soldadinhos 
de chumbo. Colocado ao vidro estava um grande papel 
branco escrito em letra!: negras e que dizia o seguinte: 

«Grande saldo. 
Todos os brinquedos que se encontram nesta montra, 

custam apenas vinte cinco t'bst§es. Aproveitem a oéasião,» 
O Zeca depois de lêr o papel, olhou com indiferença 

para os outros brinquedos. Ficavam todo~ a perde~t de vista 
ao pé dos seus soldadinhos de chumbo. Que grandes bata· 
lhas lia via de .fazer com êles ! ... 

Examinando os mdhor o Zei:a virificou que tinham al­
guns defeitos. 

O comandante tinha a espada tôda amolgada, o porta­
bandeira se~urava triunfalmente apenas o ...• pau, o que 
tocava tambor -esquecera-se com certeza das banquetas no 
ttuartel. e um dos soldados, coitadito, que decerto já andara 
Ji.a guerra, nãe tinha c-abeça. Mas o z~,- apesar d.e tudo. 
lWiltiuaoa .a .ach~ l~Q!f ~.~a!l~·· ~ l.ogQ, qu~ 
o .50ldado sem çabeça, sena o portador de cartas e documen· 
tos importantes porque, além de não pagar nada, o in,bnigo 
vendo-o sem cabeç!l' não desconfiaria dêle. 

Súbito, uma boneca de papelão, muitp mal feita e com 
o nariz esborrachado, teve um desm,aio ·e caiu para cima 
dos soldadinhos de chumbo. , 

O Zei:a olhou-a demoradamenk e, entlo uma lembrança 
acudiu-lhe à mente. Os seus olhos já nlo viam a boneca, 
mas sim um misero quarto contendo ·apenas dois leitos de 
ferro, um tôsco e esburacado armário, uma mezá e llJJla ca· 
deira côxa. Numa das camas, a mais pequenina. ~tava dei· 
tada uma criança de cinco ~os, de faces pálidas, o~os 



encovados, magríssimafquasi um esqueleto. Uma tosse im· 
pertinente, muito ·sêca, sacudia~lhe constantemente o peiti· 
nho de abrólhos. Era a Luizin'b.a, a sua irmãzita, que her· 
dara a terrível doença que já lhes roubara o pai. E o Zeca 
sabia que a irmãzita desejava imensamente uma boneca . . • 
Ele então, num rasgo de generosidade tinha-lhe prometido 
que, quando tivesse dinheiro havia de comprar-lhe uma. 

A Luizinha ficára tão contente com a promessa do ir­
mão! ... Agora podia satisfazer o desejo da irmãzita. 

O Zeca, indeciso, ora olhava para a boneca, ora fitava 
os soldadinhos de chumbo, os soldadinhos que tão ardente­
mente desejava, que há tanto tempo eram o seu sonho um 
sonho como todos os outros irrealisavel, mas que agora para 
o realisar bastava estender a nota de vinte cinco tostões ao 
dono da loja.· Abafando a voz do coração que lhe aconse­
lhava a sacrificar-se pela irmã, o Zeca só deu ouvidos a.o 
seu ej!oismo que lhe aconselhava justamente o contrário. 
Estava decidido. Comprava os soldadinhos de chumbo e 
depois diria à irmã que lhos tinham dado. Ele tambem ti­
nha o direito de gozar um pouco da· vida ! . . . 

O Zeca entrou na loja com o pensamentonQs soldadi­
nhos de chumbo mas .. , que súbita transformação se ope­

. rou no Zeca 7. . . os seus lábios pronunciaram a palavra 
boneca ••• 

Na rua, o Quim com a bõca átafulhada de rebuçados, e 
a alegria a lêr-se-lhe nos olhos, deitava o pião. O Zeca, com 
o embrulho debaixo do b;faço, passou por êle, correndo. 
Rapidamente galgou os cinco andares e penetrou na mise· 
ravel e triste habitação. A vizinha, que durante o dia cari­
dósamente substituía a mãe, pois o pobre mUlher moure­
java tõdo o santo dia, para àngariar os remédios e a alimen­
tação fórte que a filhinha necessitava, retirou-se vendo en-
trar o Zeca. ' 

A doentinha soltoo um suspiro de alívio. Era bem mais 
agradavel a companhia do irmão, do que a da vizinha, já 
velha e rabujenta. 

Mostrando-lhe o embrulho o Zeca preguntou : 
Adivinha o que contem· este embrulho, Luisinha, é um 

presente para ti. 
E o Zeca, sem esperar pela resposta da irmã, arrancou 

súbilamente o papel, e levantou ao ar a boneca. 
Os olhos tristes da doeiitinha brilharam de contenta· 

mento e duas rosetas muito vermelhas tingiram alegremente 
as faces pálidas e encovadas da peqnenita, Numa impa· 
ciencia, estendeu os bracitos e murmurou : 

s 

-Dá-ma, dá-ma depressa Zeca. Oh como e linda ! E 
como tu és bom ! 

Ao tê•la em seu poder, apertou-a carinhosamente de en· 
contro ao maguado peito, e cobriu-lhe o rosto de beijos. 

Depois, começou a conversar com ela, a repetir-lhe as 
mesmas palavraS que a mãe lhe dizia quando a , via mais 
impaciente. 

-Não chores lindinha ... Vá toma este remédio que a 
mãezinha depois conta uma história ••• E agora bebes o 
leitinho sim 7. . • Coitadinha da minha filhinha, que está 
tão doentinha?. . . . 

Sentado aos pés da cama o Zeca contemplava a irmã 
com os ol'los arrasados de água. Ah !· como êle estava con· 
tente de se ter privado dos soldadi.nhos de chumbo, vendo 
a alegria que proporcionara à irmãzita !. 

Ao principio custara-lhe muito, .é certo, mas agora sen· 
tia-se tão consolado, tão consolado e tão contente como se 
de facto os tivesse. E' que êle, na loja, recordara-se de re· 
pente das palavras que ouvira ao senhor Doutor: · 
· - cQnando as primeiras folh<is caírem a peqnenita irá 

para o céu». 
A esta lembrança, o Zeca escondeu a cara nas' mãos e 

desatou a chorar, a' soluçar convulsivamente. Súbito, cheio 
de receio que a irmã percebesse a causa daquelas lágrimas, 
levantou· a cabeça e olhou-a assustado. Porém, a Luisinha 
continuava tão absorvida na contemplação da bonéca, que 
não déra por nada. Agora a sua vozita débil e .úaca, .teva· 
va-se numa canção que a mãe lhe costumava cantar para a 
adormecer : 

«Qu~jp tem meninos pequenos 
Por jB'"rça lhe há-de cantar; 
Quantas vezes a mãe canta 
Com vontade de chorar». 

Limpando as lágrimas, o Zeca levall.tou-se e foi prepa· 
rar O leite para dar a." doentinha, e, apesar de ter mais VOn• 
tade de chotar que de cantar, uniu a sua voz à da irmã· 
zíta e cantou tambêm : 

. .............................. . 
••• Quantas vezes a mãe canta 
Com vontade de chorar». 
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Continuação do conto C A R I D À.. D E 
O pai recomendou-lhes muito que ;mdassem com juizo, 

que voltassem cêdo, e que tivessem cautela não lhes fôsse 
suceder alguma coisa. 

Partiram, e escuso de lhes dizer que toda a manhã" foi 
uma brincadeira peitada. . · 

Correram saltaram, cantaram, e por sôbre os ruídos cara­
cterísticos da Natureza, ouvir-se iam as gargalhadas cristali­
nas, e os gritos de alegria, que os dois soltavam no auge da 
brincadeira. • 

Quando começaram a-ter fome comeram o farnel, e ei-los 
que estavam outra vez prontos para .a bríntadeira. 

Passaram pela margem dum rio, onde estava amarrado 
u~ pe.9-ueno barco, e Abílio teve a idéa de irem dar um pas· 
se1o nêle. 

Estiveram um bocado à espera que aparecesse o dono do 
barco, mas depois <:omo êle não aparecesse, resolveram ir, 
e quando viessem pagariam o que fôsse. 

Embarcaram, desataram as amarras, e ei-los que vão rio 
en1 fóra, com tanto garbo e donaire, que até pareciam dois 
novos Gamas que fôssem à descoberta de novas e fantasiosas 
lo dias. 

O Tutco ia também; gravemente, cheiQ de importância 
p;x se ver na companhia de tli:o bons •• .,...navegadores, foi 
se·n!ar-se a um canto, e st;J(uia com a lista todos os movi­
·rtuntos dos seus donos. 

Anibalguiava e Abílio remava. , 
-E' preciso muita cantela; olha qus .ali .em 'lbaixn há 

uma catarata ou como é que lhe chamam! dizia Au.ibal con­
tinuando a guiar o barco. 

-Ora! E' não passarmos daqui. 
E. dizendo, Abílio punha os remos de parte 
Naquele momento Anibal -debruçóu·se e entreteve-se a 

·brincar com os peisinhos que passavam; vendo-o de costas 
voltadas para êle, Abílio teve uma idéa, que merecia um 
bom puxão de orelhas. 

Chegou-se ao Turco e começou a fazer-lhe festas. 
~luito admirado, por estar pouco habituado a que êle 

lha;; liresse, o Turco petguntava a si proprio o que signífi· 
caria aquela mudança. · · 

De repente Abilro abaixa-~ agarra no cão e atira-o pa· 
ra dentro de áf,ua. Ele bem sabia q,ue os cães sabem nadar; 
mas a á,tua devia estar fria, e queria que o Turco tomasse· 
nela um banho forçado. 

M.as com tanta for~ o fez, que o barco deu uma grande 
sacudidela, e por pouco que se não voltava. 

Tutco. a quem .um banho Jlaq_uelas condições não afra; 
dava nada, procur.;n'a po.r todos os modos subir, agarrando· 
se à borda do barco. · 
• Ao sentir o balanço, Aníbal v!d.tou-se muito assustado, e, 
ao ver o Turco dentro de água, correu para onde estava Al:ii­
lio e procurou agarrá-lo. 

Mas Abílio, que ainda não estava satisfeito, e queria que 
o banho durasse mais, fingindo que agarrava o Turco, só'o 
empurrava, 'e fazia todos os possíveis para que êle não su· 
bisse. -

Tanta força Aníbal e êle empr~aram, um para puxar, 
outro para ~r. e tantos esforços o cão fez pàra se ver 
fóra de água, nama palavra, tantos safanões deram ao bar· 
co, que, para mais, era pequeno e levesinho, que êste Se 
voltou, caindo os dois à água. . · · 

Horror ! Eles não sabiam nadar! 
Debalde gritavam quanto podiam: n.ingue!D <).par&cia. 
Para mais, âcabavam de descobir um · novo líorror: es. 

lavam mesmo no ,.mçio. do rio e principiava já. ,a sentir-se a 
força da corrente que os arrastava para uma queda de água 
que havia mais além. 

Turco, logo que ó barco se voltou, o seu primeiro movi· 
mento foi fugir. · 

Nadando maravilhosamente, em breve poz entre êle e os 
seui donos algumas dezenas de metros. 

Mas, Ôs brados dDs dois irmãos, fizeram-lhe voltar a ca· 
bep, e imediatamente voltou para traz, disposto a sahá·los. 

~hs êle não podia trazer os dois e tinha de~se reso1ver 
por .um. Não hesitou. Eatre aq11ele que era o seu melhor 
ami~ç. que o tratava sempre tão bem, e aquel~ que por fes· 

F I 

tas apenas lhe dava· sôcos e por comida pontapés, Turco es· 
oelheu o primeir . 

Co~o dissemos; o Turco era um cão grande e forte. Foi, 
portanfo, uma brincadeira para êle, o agarfar Aníbal pela 
gola do casaco, com os dentes, de fórma a manter-lhe a ca­
beça sempre fóra de água e pô·lo na margem, em meia dú­
zia de pernadas. 

.Mas, com grande esP.anto de Aníbal, mal chegaram, o 
Turco sentou-se tranqntlamente ao lado dêle, emquanto lá 
ao longe, seu irmão, gritava de!esperadamente por so­
côrro. 

Julgou, primeiro, que o cão qnizesse descançar, mas êle, 
nem ao de leve mostrava sinal de estar cansado. Depois o 
descanso ía-se pr.ol'ongando· e Abílio começava a afrouxar os 
gestos que fazia com os braÇos e a correr com mais veloci­
dade para a catarata. Então Aníbal agarrou o Turco e ati· 
rou-o para dentro de água, esperando que êle caminhasse 
para Abilio. 

Mas, com angústia, viu o Turco nadar alguns metros, pa• 
rar, e depois voltar para traz, vindo ~ntar-se novamente a 
seu lado. 

Então, não sabendo que mais havia de fazer, pois êle 
não sabia nadar, o Turco não queria ir, e não aparecia por 
ali ninguem capaz de salvar seu irmão, Aníbal poz·se acho­
rar. 

Ao ver aquelas lágrimas, o Turco pareceu comover-se. 
Correu novamente par~' o l'io, e ía para se atirar outra vez à 
água, mas, parando, fitou aquela cabeça que. lá ao longe 
emergia das águas, abanou a cauda, e, largando a correr, 
desapareceu. 

Abílio estava perdido, 
Ainda que aparecesse alguem, era já tarde pará o salYar. 
A sua cabeça, que já não era mais que um pequeno ponto 

negro, corria cada vez com mais vdocidade. 
Então, dando um grito, Aníbal cambaleou e perdeu os 

sentido,s. 
Abilio tivera tempo de ver porque morria. 
Compreendera psrfeitamente que apenas o seu mau cora· 

ção, que durante tanto tempo maltratara tão cruelmente o 
pobre Turco, era o culpado da sua morte. 

Arrependia-se agora bem amargamente do que fizera, 
mas, aí dêle, era já tarde. 

O pobre cão, sustentára debaixo daquela máscara de flen• 
g.ma;· que os animais não tiram nunca, uma luta tittnica. 
. De um lado o seu instinto generoso e os ro-gos e lágri· 
nias do· se'u aínlgo, que o incitàvam a atirai-se à água e sal· 
var Abílio ; do outro, o instinto de conservação e a recorda· 
ção dos sofrimentos por que o irm.lo de Aníbal o fizera pas· 
sar, e que o levavam a -deixá-lo morrer, não propriamente 
para se vingar, mas para se ver livre dele. 

Era inútil pensar que, se o Turco o salvasse,. pelo meno!>­
a gratidão, faria com que mudasse de procedimento, por· 
que já uma vez o generoso cão o salvara, e Abilio, nem pot 
um momento sequer lhe havia ficado reg,nheci.do. 
. Quando Ariibal voltou a si, estava 110 seu quarto, deitado 

na sua cama, tendo dum lado seu pai, que .o fitav.a com Ullll\ 
expressão infinitamente angustiosa, do outro um sujeito com 
cara de medico, que lhr. segurava o pulso, e, ao pé da cabe~ 
ce1ra, sentado no chão, o TÍlrco, que lhe deitava um olhar 
tâo humilde, tão suplicante, que Aníbal se sentiu enorme· 
mente comovido. · 
_ Esse olhar, Aníbal julgou c~mpreç1dê-lo e parecia di-: 

ZtT: . 
-Perdõa-me, meu grande, meu IJom an~igo, o sofrimento 

que te causo, mas, ao contrário de ti, êle era tão mau ... 
• :!\\ais do que uma súplica, aqnêlc olhar era um queiXume 
amar~o e inudo, e, por isso mesmo, sincéro. 

Tmha razão o Turco! 
Assim como Abílio enconb:ára uma morte tão horrival.. 

devido' ao seu mau coração, assim Aníbal se havia salv~tj 
por sempre ter tratado com CARIDADE o feio cão, que nu· 
ma tarde terrivelmente in.vernal, encontràra no meio de ulll 
alalhó, cheio de fome, de frio e esvaindo-se em sangue, de· 
v~4o a uma dent~a que os ~bos.lhe liamm dado no p_es; 
coço ..• 
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JARDIM ZOOLOGICO 

O LEÃO 
PROBLEMA N,0 2 

O HIPOPOTAMO 
PROBLEMÀ N.0 3 

O ELEFANTE 

• 
PAlAVRAS (RUZADAS 
por Maauel Lopes Neves 

N." 1 
HORISONT AIS - 1 -vogal. 2 -

consoante. 3 - éppca 'da vida. 8 -))e· 
dra de lagar. 9- irritar. 12- mamí­
fero. - VERTICAIS - 2- olhar. 3 
- preposição. 4 -nota musical. 5-
cidade portu.gu.êsa na Asia. 6- época. 
11 - mistura fluida que forma a pllr· 
te )lrincipal da atmostera. 

N,0 2 

HORISONTAIS - 1 - apontar. 
9 - correr. 14- sofrer. 15- arti· 
go definido, 16- volto. 20 - vol!d 

e consoante junta~. 22- nota mu­
. sical. 23 - susp~ndeí. 27 - ; ve. 
28-v~rbo.- VERTICAIS-l­
artigo. 2 - forma do pronome re­
flexo. 3-duas consoantes juntas. 
4 -liquido volatil e inlla'.Ua\'el, 
5- bagatela. 6 - duas cvnsoan­
tes. 7 - preposiç{íc>. 8- c:uniubo 
orlado de casa~. 10- fruto. 11-
anda. 12-irritar. 13- morde . 

• 
HORISONT AIS - 1 - vo~:~l. 

2-três consoantes junta:;. 5-
jornal de maior ·circulação. ó -
consoante. 1- a-gravo. 8- prepo­
sição. 9 -material de teatr(). 10 
-l!ósto.it -dua> vogais. -VER­
TICAIS -1- edu.co. 2- tirem. 4 
-peça denstuu1(). 5- tira'. 6-
numeral. 8- duas vogais. 

~--------------------------------------------------~=~ 
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Pau-Preto 
. E 

õé7inbo 
_ _____, - . - ·--

POR 

AUGUSTO DE SAN­
TA-RITA 

DES E N-HOS D R 

EDUARDO MALTA 

UM certo menino, • 
chamado Z~únho, 
mofino, 

ladino, 
rabino,. 
era um rapazinho 
qúe, por ·amuleto, 
tinha um criadinho 
de alcunha : - Pau-Preto. 

Mas tanto, Zezinho 
se ria 
e troçava · 
da côr do pretinho, 
que o preto sofria 
chorava sozinho ! 

., 

• 
Todavia. 
um dia, . _ 
a Virgem Maria 
baixando 
do Céu, • 
surgiu, apar'ceu 

• 

aos dois rapazinhos 
quando ' 
deitadinhos 
estavam sonhando, 

E ao que era de cór, 
a Mãe da Senhor 
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·-.- - -

lhe disse1 sorrindo 
num franco 
sorriso: 

- ~<Não chores, menino ..• 
Então?!. . T ~m juizQJ 
No Céu, nQ P'raizo 
inda hás-de ser branco, 
mais branco, mais lindo 
que . bran<!o menino !• 

E r.o oútro, ao Zezínho, 
ralhou · 
a Senhora 
e assim lhe falou J 

- <<Menino branquinho 
por fóra, · 
por dentro negrinho~ 
-Troçando da côr 
do teu criadinho, 
causaste-lhe dôr 
fizeste-o chorar ! 
oh tal não se faz, 
tal hás-de pagar 
se não te arrependes, 
caso não te emendes, 
verás! 

Um dia, no Inferno, 
eterno 
pretinho 
serás! 

M 
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